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OITAVA DA PÁSCOA

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
A pregação dos apóstolos centra-se, desde o início,

no mistério da nossa fé: a Morte e a Ressurreição de Jesus.
Oremos Àquele que pela Ressurreição venceu a morte, dizendo:

R.  Cristo Ressuscitado, ouvi-nos.

1. Para que a fé em Jesus Ressuscitado
 contagie, de tal forma, a Igreja inteira,
 que ela a proclame como Pedro e os onze apóstolos, 
 oremos.

2. Para que a fé em Jesus Ressuscitado
 seja mais forte do que a mentira dos seus inimigos
 e mais poderosa do que a força do dinheiro e do poder,
 oremos.

3. Para que a fé em Jesus Ressuscitado,
 notícia alegre no coração de Madalena,
 vença o temor de cada irmão e cada irmã,
 oremos.

4. Para que a fé em Jesus Ressuscitado
 dê mais firmeza aos corações dos que vacilam
 e reanime os que se sentem mais deprimidos,
 oremos.

5. Para que a fé em Jesus Ressuscitado
 dê alegria aos que entre nós andam tristes
 e dê a vida eterna aos que partiram,
 oremos.

S enhor Jesus, que fostes morto e estais vivo,
fazei que andemos sempre junto de Vós,

para aprendermos os vossos caminhos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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OITAVA DA PÁSCOA

TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Acreditar que Jesus ressuscitou

implica sempre a conversão e o Batismo.
Peçamos ao Pai que nos converta cada dia, dizendo:

R. Senhor, convertei a nossa vida.

1. Pelos que anunciam Cristo crucificado e ressuscitado,
 pelos que se convertem e recebem o Batismo
 e pelos que se abrem aos dons do Espírito,
 oremos.

2. Por aqueles a quem o Evangelho transforma o coração,
 pelos que, de longe, ouvem o apelo do Senhor
 e pelos que não se deixam seduzir por falsos enganos,
 oremos.

3. Pelas mulheres cristãs que dão testemunho da sua fé,
 pelas que choram, se compadecem e sabem amar
 e pelas que procuram, acima de tudo, o Crucificado,
 oremos.

4. Por aqueles que sabem sofrer unidos a Deus,
 pelos que creem que Jesus protege os fracos
 e pelos que dizem com verdade: «Vi o Senhor»,
 oremos.

5. Por nós próprios e pelos outros paroquianos,
 pelas crianças que andam na Catequese
 e pelos catequistas que lhes falam de Jesus,
 oremos.
 

S enhor, nosso Deus,
chamai-nos em cada dia pelo nosso nome,

como o vosso Filho fez a Maria Madalena.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Com a Ressurreição de Jesus,

entrou no mundo a vitória da vida sobre a morte.
Peçamos ao Filho de Deus, que está vivo:

R. Ficai connosco, Senhor! Dai-nos a vida.

1. Pelas comunidades cristãs que se reúnem para orar,
 pelos fiéis que invocam o Nome de Jesus e fazem o bem
 e pelos ministros que perdem a esperança e desanimam,
 oremos.

2. Pelos países que não confiam nas suas riquezas,
 pelos homens que pedem ao Senhor o que não têm
 e por aqueles que agradecem a Deus o que recebem,
 oremos. 

3. Pelos discípulos que sentem o coração a arder,
 quando Jesus lhes explica as Escrituras,
 e por aqueles que O reconhecem no partir do pão,
 oremos. 

4. Pelos doentes que pedem auxílio a Deus e aos homens,
 pelas pessoas que os ajudam espiritualmente
 e pelos amigos que de dia e de noite dão apoio,
 oremos.

5. Por aqueles de nós cujo coração anda mais triste,
 pelos que o notam, se aproximam e nos sorriem
 e por aqueles que encontram Deus ao comungar,
 oremos.

F azei, Senhor Jesus,
que a nossa participação na Eucaristia

nos ensine a estar ao lado dos que sofrem.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Os homens mataram o autor da vida, 

mas Deus ressuscitou-O de entre os mortos.
Cheios de confiança peçamos ao Pai:

R. Senhor, iluminai-nos e salvai-nos.

1. Para que o nosso Pai que está nos céus
 ensine a Igreja a evangelizar de novo o mundo 
 e a proclamar o essencial da fé cristã,
 oremos.

2. Para que o nosso Pai que está nos céus
 apresse a vinda dos tempos de conforto,
 de que Pedro falou aos Israelitas,
 oremos.

3. Para que o nosso Pai que está nos céus
 abra os olhos e o coração dos que duvidam
 e os faça compreender as Escrituras,
 oremos.

4. Para que o nosso Pai que está nos céus
 dê aos que sofrem no corpo, na alma ou no espírito
 a glória de contemplar o Ressuscitado,
 oremos.

5. Para que o nosso Pai que está nos céus
 nos faça testemunhas de todas as coisas
 que o Senhor Jesus disse aos apóstolos,
 oremos.

S enhor, Deus de nossos pais,
que exaltastes o vosso Filho Jesus Cristo,

ensinai-nos a ler a essa luz a história dos homens.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

OITAVA DA PÁSCOA
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
A pesca abundante descrita no Evangelho

evoca a abundância de vida, de que a Páscoa é a fonte.
Peçamos essa vida a Jesus, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor da eterna glória.

1. Pelos missionários que anunciam Jesus Cristo,
 para que proclamem que só Ele é o Senhor,
 e fora d’Ele não há salvação em nenhum outro,
 oremos numa só voz.

2. Pelos cidadãos que são presos injustamente,
 para que resistam, com força e serenidade, 
 às ameaças, às injúrias e aos maus tratos,
 oremos numa só voz.

3. Pelos pescadores que todas as noites vão ao mar,
 para que o fruto do seu esforço e persistência
 resulte em pesca abundante e encontro com Deus,
 oremos numa só voz.

4. Por todos aqueles que se sentem rejeitados
 e até pensam não ter lugar na sociedade,
 para que na oração reconheçam a presença do Senhor,
 oremos numa só voz.

5. Pelos discípulos a quem o Senhor diz: «Vinde comer»,
 para que O saibam descobrir no pão partido
 e na comunhão íntima com Ele,
 oremos numa só voz.

S enhor, que transformastes a pesca milagrosa
em refeição fraterna com os discípulos,

transformai-nos com o pão que hoje nos dais.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:
A missão da Igreja, ontem, hoje e amanhã,

é anunciar o Evangelho ao mundo inteiro.
Peçamos, por ela, ao Pai do céu, dizendo:

R. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.

1. Pela Igreja católica e apostólica,
 para que a cruz que ela encontra na sua missão
 jamais a faça desanimar do seu propósito,
 oremos ao nosso Deus.

2. Pelos cristãos menos cultos e mais pobres,
 para que a firmeza da sua fé em Jesus Cristo
 deixe sem resposta os que os intimam com ameaças,
 oremos ao nosso Deus.

3. Pelos discípulos renitentes em acreditar,
 para que o Senhor Ressuscitado faça deles
 arautos destemidos do Evangelho,
 oremos ao nosso Deus.

4. Pelas mulheres mais provadas na sua vida,
 para que o Senhor faça prodígios em favor delas,
 como os que fez em Maria Madalena,
 oremos ao nosso Deus.

5. Pelos fiéis e catecúmenos da comunidade,
 para que respondam aos sábios deste mundo
 que se deve obedecer antes a Deus que aos homens,
 oremos ao nosso Deus.

N ós Vos damos graças, 
Senhor nosso Deus,

pela missão que entregastes à Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.

OITAVA DA PÁSCOA
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SEMANA II

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
O Batismo na água e no Espírito

foi um grande dom que o Senhor nos deu.
Oremos por todos aqueles que o recebem, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor, fonte da vida.

1. Pelos que renascem da água e do Espírito Santo,
 para que um dia possam ver o reino de Deus,
 revelado por Jesus a Nicodemos,
 oremos.

2. Pelos que sofrem a oposição forte do mal,
 para que encontrem mãos amigas que os ajudem
 e pessoas que os recebam em sua casa,
 oremos.

3. Pelos que andam em busca da verdade,
 para que a reconheçam em Jesus, mestre divino,
 e nos sinais anunciadores do seu mistério,
 oremos.

4. Pelos que invocam a Deus nas horas tristes
 e esperam que venha em seu auxílio,
 para que em Jesus sintam alívio,
 oremos.

5. Pelos membros desta nossa comunidade,
 para que, na luta diária do espírito contra a carne,
 experimentem a presença de Jesus e a sua força,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
dai aos fiéis renascidos no Batismo

a fidelidade às suas promessas batismais.
Por Cristo nosso Senhor.



  107

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
O Batismo é um dom que vem do céu

e ao céu conduz aqueles que o recebem.
Oremos a Jesus, que no-lo deixou, dizendo:

R. Jesus Ressuscitado, ouvi-nos.

1. Pelos catecúmenos a quem o Batismo dá a vida nova,
 pelos fiéis que dão testemunho da Ressurreição do Senhor
 e pelas paróquias que repartem com outras o que têm,
 oremos ao Filho de Maria.

2. Pelas instituições que em tempo de crise são solidárias,
 por todas aquelas que, em vez de falar, realizam obras
 e pela conversão das que apenas pensam em si,
 oremos ao Filho de Maria.

3. Pelos que acreditam nas coisas do céu que Jesus revela,
 pelos que não se escandalizam com a Cruz onde Ele morreu
 e pelos que, abraçados a ela, hão de chegar à vida eterna,
 oremos ao Filho de Maria.

4. Pelos lares de idosos, onde vivem os mais pobres,
 pelos que os apoiam com os seus bens
 e pelos que aí trabalham com dedicação e alegria,
 oremos ao Filho de Maria.

5. Pelos que pensam nos mais débeis da comunidade,
 pelos que procuram dar remédio às injustiças
 e pelos que fazem o bem que podem, sem ruído,
 oremos ao Filho de Maria.

S enhor Jesus Ressuscitado,
fazei-nos penetrar cada vez mais

no mistério da vossa Cruz libertadora.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
A oposição que Jesus sofreu em vida

veio a cair também sobre os apóstolos e a Igreja.
Peçamos a graça de ser fortes, como eles, e digamos:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pelos ministros da Igreja que são presos,
 pelos cristãos desaparecidos das famílias
 e pelos que não podem exprimir a sua fé,
 oremos.

2. Pelos homens públicos que rejeitam a violência,
 pelos que recusam fazer mal seja a quem for
 e pelos que lutam contra os muros da mentira,
 oremos.

3. Pelos catequistas que amam Jesus e O anunciam,
 pelos que ensinam as crianças a conhecê-l’O
 e pelos adultos que n’Ele creem e O adoram,
 oremos.
 

4. Pelas vítimas da opressão e da injustiça,
 pelos que em tudo são fiéis à sua consciência
 e pelos que não cedem às ameaças dos tiranos,
 oremos.

5. Pelos fiéis que frequentam esta igreja,
 pelos que creem em Jesus, o Dom do Pai
 e pelos que O seguem como a luz do mundo,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
fazei que a luz do Salvador

nos liberte das trevas mais escuras.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
A Jesus de Nazaré, que foi morto e sepultado,

Deus fê-l’O Senhor e Salvador, ressuscitando-O.
Peçamos-Lhe que escute as nossas preces, dizendo:

R. Escutai-nos, Senhor Jesus.

1. Para que os cristãos desta diocese de N.,
 acreditem que Jesus, vindo do céu,
 está acima de todos e governa o mundo,
 oremos.

2. Para que os grandes da terra sejam tolerantes
 para com aqueles que se lhes opõem
 e reconheçam que a obediência a Deus está acima de tudo,
 oremos.

3. Para que os jovens, tentados pela indiferença,
 não se contentem com que o que a vida lhes oferece,
 mas procurem outros valores que permaneçam,
 oremos.

4. Para que Aquele a quem o Pai ressuscitou
 dê alegria aos que vivem sem esperança
 e a vida eterna aos que n’Ele acreditaram,
 oremos.

5. Para que aos membros da nossa assembleia
 dê o Senhor o seu Espírito sem medida
 e uma atenção particular pelos que sofrem,
 oremos.

S enhor Jesus, vindo do céu,
ensinai-nos o que vistes e ouvistes

e fazei-nos testemunhas da verdade.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus, ao recusar que O aclamassem rei,

ensinou a Igreja a fazer o bem com discrição.
Peçamos ao Pai que no-lo ensine a nós também, dizendo:

R. Fazei-nos, Senhor, sábios em Cristo.

1. Para que a Igreja, fundada sobre a fé dos apóstolos,
 não tenha medo de sofrer pelo Nome de Jesus,
 pois nada lhe acontecerá de mal,
 oremos.

2. Para que diante de tantos homens, ciosos de poder,
 se levantem outros, cheios de fé, como Gamaliel,
 que ponham Deus acima dos próprios sentimentos,
 oremos.

3. Para que os homens tenham fome do pão vivo,
 que Jesus prefigurava em seus sinais,
 e O descubram como o pão da nova Páscoa,
 oremos.

4. Para que as famílias que não têm que comer,
 possam contar com o auxílio da Igreja e dos cristãos,
 como as multidões contavam com Jesus,
 oremos.

5. Para que as nossas celebrações da Eucaristia
 nos renovem a vida, o coração, e o espírito,
 como a última Ceia fez aos onze apóstolos,
 oremos.

P ai do céu, escutai as nossas súplicas
e ensinai-nos a repartir o pão da mesa,

como partilhamos, entre nós, o pão da vida.
Por Cristo nosso Senhor.
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SÁBADO

I rmãos:
Jesus, caminhando sobre as águas,

impressionou vivamente os seus discípulos.
Peçamos, com fé, o seu auxílio, dizendo:

R. Cristo, atendei-nos.

1. Para que os bispos, os presbíteros e os diáconos
 sejam fiéis ao ministério apostólico
 da oração, da palavra e do serviço fraterno, 
 oremos.

2. Para que a Igreja seja como barco a navegar,
 em direção a outras terras e a outras gentes,
 apesar do vento forte e o mar revolto,
 oremos.

3. Para que os responsáveis das comunidades
 ouçam a opinião dos seus irmãos,
 sempre que surjam problemas novos a resolver,
 oremos.

4. Para que os leigos chamados ao ministério
 sirvam com zelo e alegria os seus irmãos
 e não tenham ciúmes uns dos outros,
 oremos.

5. Para que a nossa comunidade e os seus fiéis
 chamem por Cristo nas aflições e nas angústias,
 e Ele os tranquilize com a sua palavra e o seu poder,
 oremos.

S enhor Jesus,
fazei que os cristãos cresçam em número,

e em disponibilidade para servir.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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SEMANA III

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
As multidões procuram Jesus por causa do pão do corpo,

mas Ele diz-lhes que O procurem pelo pão do espírito.
Peçamos, também nós, tão grande dom, dizendo:

R.  Cristo, Filho de Deus, ouvi-nos.

1. Pelos cristãos cheios de Espírito e fortaleza,
 para que anunciem a sua fé em Jesus Cristo
 com palavras, com obras, e com a vida,
 oremos.

2. Pelos homens que sofrem perseguição e violência,
 da parte de outros que os não respeitam,
 para que nunca os abandone a mão de Deus,
 oremos.

3. Pelas multidões que procuram Jesus Cristo,
 pela fama dos seus milagres e prodígios,
 para que O encontrem na palavra e no pão vivo,
 oremos.

4. Por todos aqueles que passam fome ou têm sede,
 para que encontrem, nas instituições oficiais,
 quem os acolha e os alimente como amigos,
 oremos.

5. Por todos nós aqui presentes em assembleia,
 para que reconheçamos que é uma grande obra de Deus
 acreditar n’Aquele que Ele enviou,
 oremos.

S enhor Jesus, Filho do Altíssimo,
fazei que Vos sigamos com fé viva

e nos alimentemos com o pão que nos dais.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.



  113

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus, que deu a Estêvão fortaleza no martírio,

é o verdadeiro pão da vida.
Peçamos ao Pai que nos dê sempre desse pão, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pelos ministros e fiéis da santa Igreja,
 para que a frequente comunhão do pão da vida
 os ensine a perdoar aos inimigos,
 oremos.

2. Pelos homens que resistem ao Espírito
 e perseguem quem não pensa como eles,
 para que mudem de atitude e se convertam,
 oremos.

3. Por aqueles que apenas têm fome e sede
 dos bens materiais que o mundo dá,
 para que acolham a palavra de Jesus,
 oremos.

4. Pelos que não têm pão para comer,
 nem saúde, nem emprego, nem alegria,
 para que a fé em Jesus lhes dê esperança,
 oremos.

5. Por todos nós e pelos demais paroquianos,
 para que a comunhão do Corpo e Sangue de Jesus
 nos revele que é Ele mesmo o pão de Deus,
 oremos.

S enhor, Deus eterno e poderoso,
fazei que as palavras do vosso Filho

fiquem gravadas no nosso coração.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos. 

SEMANA III
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
A primeira perseguição contra a Igreja

levou à expansão da fé em Cristo.
Peçamos a Jesus que a mesma fé nos salve, dizendo:

R. Ouvi, Senhor Jesus, as nossas súplicas.

1. Pelas Igrejas de Jerusalém e do Médio Oriente,
 para que o sangue dos seus primeiros mártires
 converta hoje aqueles que as perseguem,
 oremos.

2. Pelos homens e mulheres que todos os dias
 continuam a ser presos e maltratados,
 para que vejam respeitados os seus direitos,
 oremos.

3. Por aqueles que, à semelhança de Filipe,
 anunciam Jesus Cristo aos que não creem,
 para que muitos os escutem e se convertam,
 oremos.

4. Pelos cristãos que continuam separados
 por causa de preconceitos que os marcaram,
 para que o Espírito os conduza à unidade,
 oremos.

5. Pelos fiéis e catecúmenos desta paróquia
 dados pelo Pai a seu Filho, que os não rejeita,
 para que recebam um dia a vida eterna,
 oremos.

S enhor Jesus, Dom do Pai e pão da vida,
que viestes do céu para matar a nossa fome,

gravai em nós as palavras do Evangelho.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SEMANA III

QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Filipe catequiza um estrangeiro,

que pela palavra chega à fé e vem a ser batizado.
Oremos pela fidelidade da Igreja ao Evangelho, dizendo:

R. Pai nosso, que estais nos céus, ouvi-nos.

1. Para que os catequistas, animados pelo Espírito,
 façam crescer neste mundo o reino de Deus
 pelo anúncio do Evangelho e pelo Batismo,
 oremos.

2. Para que o servo humilhado e sofredor,
 anunciado por Filipe a um funcionário real,
 continue a converter os catecúmenos,
 oremos.

3. Para que a catequese ensinada aos mais pequenos
 se inspire sempre nas fontes puras da Escritura
 e no ensino da Tradição da Igreja,
 oremos.

4.  Para que os pobres e aqueles que andam tristes
 escutem o Pai e façam a sua vontade
 e se aproximem do Filho que os alimenta,
 oremos.

5. Para que esta assembleia celebrante
 receba Cristo, pão vivo descido do céu,
 pelo qual vem a vida ao mundo,
 oremos.

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
que pela palavra instruís todos os homens,

fazei deles discípulos do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.



116 PÁSCOA

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus escolheu, preparou e chamou Paulo,

para que ele levasse o seu Nome a toda a parte.
Oremos pelos que continuam esse trabalho, dizendo:

R. Cristo, ouvi as nossas súplicas.

1. Pelos que, por causa de Jesus, são ameaçados de morte,
 pelos que Lhe perguntam: «Quem és Tu», como fez Paulo,
 e pelos que Lhe respondem: «Eis-me aqui», como Ananias,
 oremos.

2. Pelos perseguidores que se convertem e seguem a Cristo,
 pelos catequistas que lhes ensinam o Evangelho
 e pelos ministros que lhes dão o Batismo e a Eucaristia,
 oremos.

3. Pelos catecúmenos que adoram o Filho de Deus,
 pelos jovens que O reconhecem como o grande Amigo
 e pelos adultos que aprofundam a fé batismal, 
 oremos.

4. Pelos descrentes que acolhem o Evangelho,
 pelos fiéis que acreditam nas palavras de Cristo
 e pelos que se alimentam do seu Corpo e do seu Sangue,
 oremos.

5. Por todos nós que adoramos o pão vivo descido do céu,
 pelos que fazem dele o seu alimento quotidiano
 e pelos que permanecem em Jesus e por Ele vivem,
 oremos.

S enhor Jesus, pão vivo descido do céu,
dai-nos, hoje, fome e sede de Vós

e, no último dia, a ressurreição e a vida eterna.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:
Quando Pedro percorreu as comunidades do seu tempo,

em todas elas sentiu a paz e a consolação do Espírito Santo.
Oremos pelas Igrejas e homens do nosso tempo, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor. 

1. Pelas Igrejas particulares do território de Israel
 e pelos fiéis que são forçados a abandoná-las,
 pela falta de paz que ali se vive,
 oremos.

2. Pelos que creem em Jesus e andam com Ele
  e pelos que Lhe dizem, como Pedro disse um dia:
 «Tu tens palavras de vida eterna»,
 oremos.

3. Pelos discípulos que murmuram contra Jesus
 e por todos os homens que não aceitam as suas palavras,
 por acharem que elas são duras e não podem escutar-se,
 oremos.

4. Pelos doentes que chamam por socorro, como Eneias,
 e pelas viúvas que adoecem e morrem, como Tabita,
 para que o poder de Cristo os reanime,
 oremos.

5. Pelos que se juntam, nesta igreja, cada domingo,
 para ouvirem a palavra salvadora de Jesus
 e receberem o seu Corpo em comunhão,
 oremos.

P ai santo, dai-nos a graça
de acolher as palavras do vosso Filho,

com a frescura que elas tinham em seus lábios.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

SEMANA III
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SEMANA IV

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
O Batismo dado a um gentio pelo apóstolo Pedro

ajudou a Igreja a descobrir a sua vocação universal.
Oremos com todo o coração, dizendo:

R. Senhor, dai novo alento à nossa fé. 

1. Pela Igreja dos cinco continentes,
 para que seja a casa da verdade e da oração,
 aberta a todos os povos e culturas,
 oremos ao nosso Deus.

2. Pelo papa, pelos bispos e pelos párocos,
 para que nos responsáveis civis, de vários níveis,
 encontrem amigos de Deus e da fé dos homens,
 oremos ao nosso Deus.

3. Pelos enviados em missão por toda a parte,
 religiosos, consagrados e cristãos leigos,
 para que prestem atenção aos sinais dos tempos,
 oremos ao nosso Deus.

 (Nos anos B e C, quando se lê Jo 10, 1-10)
4. Pelos que procuram um caminho para a vida,
 para que o encontrem em Jesus, que disse um dia:
 «Eu sou a porta», «Eu sou o Bom Pastor»,
 oremos ao nosso Deus.

 (No ano A, quando se lê Jo 11-18)
4. Pelos que vivem sem rumo certo e sem esperança,
 para que acreditem em Jesus Cristo, o Bom Pastor,
 que conhece as suas ovelhas pelo próprio nome,
 oremos ao nosso Deus.

5. Pelos que entre nós foram batizados em criança
 e pelos que receberam o Batismo em idade adulta,
 para que todos vivam animados pelo mesmo Espírito,
 oremos ao nosso Deus.

S enhor, que não considerais profano ou impuro,
nada daquilo que criastes ou purificastes,

ensinai-nos a dar graças por todas as coisas.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Foi em Antioquia que, pela primeira vez,

se deu aos discípulos o nome de «cristãos».
Oremos a Cristo, origem do nosso nome, dizendo:

R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1. Pelos discípulos do Senhor Jesus, onde quer que vivam,
 para que imbuídos do espírito missionário e evangélico
 superem preconceitos e racismos,
 oremos.

2. Pelos homens públicos que se declaram cristãos,
 para que tomem consciência do significado deste nome
 e da coerência e honestidade que ele implica,
 oremos.

3. Por todos aqueles que, sem culpa própria e de boa fé,
 não creem em Cristo, nem na Igreja, nem no Evangelho,
 para que encontrem cristãos como Barnabé e Paulo,
 oremos.

4. Pelos cristãos que o são de nome e não de facto,
 para que as comunidades verdadeiramente crentes
 os ajudem a descobrir Cristo e a segui-l’O,
 oremos.

5. Por todos nós aqui presentes em assembleia,
 para que a voz de Cristo nos atraia e seduza
 e ninguém possa arrebatar-nos das suas mãos,
 oremos.

S enhor Jesus,
fazei que todos os vossos discípulos,

se alegrem por serem chamados cristãos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA IV
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:           
Enquanto a Igreja celebrava a liturgia, 

o Espírito Santo chamou Paulo e Barnabé 
para a sua primeira grande obra evangelizadora.
Oremos para que assim aconteça ainda hoje, com outros, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Para que os enviados a pregar o Evangelho
 sejam fiéis ao mandato recebido
 e semeiem a palavra de Deus com abundância,
 oremos.

2. Para que os que vivem nas trevas do paganismo,
 possam ver a Cristo, que veio ao mundo como luz,
 e acreditar no Pai que O enviou,
 oremos.

3. Para que a celebração da liturgia conduza a Igreja
 a participar com entusiasmo na obra de Cristo
 e a enfrentar com esperança cristã as dificuldades da vida,
 oremos.

4. Para que os cristãos rezem e pensem cada vez mais
 a partir da Bíblia, livro da palavra de Deus aos homens,
 pela qual o mundo será julgado no último dia,
 oremos.

5. Para que os membros desta assembleia celebrante
 não falem das coisas de Deus segundo o seu pensamento,
 mas pelo Espírito que atuava em Cristo e nos apóstolos,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
reanimai a fé dos mensageiros de hoje,

que receberam a imposição das mãos.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Num breve resumo da história da salvação, 

Paulo mostra que Jesus é o Messias de Israel.
Rezemos, com esperança, pelo mundo inteiro, dizendo:

R.  Ouvi-nos, Senhor Jesus.

1. Com os patriarcas, os profetas e David,
 com João Batista, Paulo de Tarso e Barnabé, 
 com Maria e todos os pobres de Israel,
 oremos, irmãos, ao Messias.

2. Com os fiéis que na terra inteira amam a Cristo,
 com os habitantes das cidades, vilas e aldeias de Portugal
 e com os catecúmenos que vão descobrindo a fé cristã,
 oremos, irmãos, ao Filho de Deus.

3. Com os que lavam os pés dos pobres e dos humildes,
 com os que adoram a Deus e O louvam em seus desígnios
 e com os que põem em prática as palavras do Evangelho,
 oremos, irmãos, ao Salvador.

4. Com aqueles que Cristo escolheu e agora O seguem com sua cruz,
 com os que lutam, mas nem sempre vencem,
 e com os que amaram e serviram o Senhor, mas já partiram,
 oremos, irmãos, ao Redentor.

5. Com os fiéis presentes nesta assembleia eucarística,
 com aqueles que recebem os que o Senhor lhes envia
 e com os paroquianos que estão doentes, em casa ou nos hospitais,
 oremos, irmãos, ao Médico divino.

S enhor Jesus, dai-nos a graça de receber com alegria
os apóstolos e os profetas deste tempo,

que vêm até nós em vosso nome.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA IV
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:          
O que Jesus disse aos discípulos do seu tempo, di-lo aos de hoje,   

a cada um e à Igreja inteira: «Não se perturbe o vosso coração».
Escutemos a sua voz e supliquemos, dizendo:

R. Ouvi, Senhor Jesus, as nossas preces.

1. Pelos descendentes de Abraão que temem a Deus,
 pelos fiéis cristãos que adoram a Cristo
 e por todos os homens que buscam a verdade,
 oremos.

2. Pelos missionários que levam o Evangelho a outras terras,
 pelos pastores que falam da Ressurreição aos seus fiéis
 e pelas paróquias que fazem da Páscoa a maior festa,
 oremos.

3. Pelos cristãos que amam a Cristo, que por nós morreu,
 pelos que creem que em casa do Pai há muitas moradas
 e pelos que sabem que Jesus foi preparar-nos um lugar,
 oremos.

4. Pelos doentes que pedem a Jesus que lhes dê força,
 pelos que sentem que a alegria de Cristo é estar connosco
 e pelos que sabem que Ele é o caminho que leva ao Pai, 
 oremos.

5. Pelos paroquianos que comungam o Corpo de Cristo,
 pelos que servem o Senhor Jesus nos mais humildes
 e pelos que O aclamam cantando salmos de alegria,
 oremos. 

S enhor Jesus Cristo,
caminho, verdade e vida dos que Vos procuram,

mostrai-nos o Pai e isso nos basta.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:           
A evangelização dos gentios teve início no dia em que os Judeus de   

Antioquia da Pisídia se recusaram a ouvir a pregação de Paulo e Barnabé.
Com fé viva, dirijamos a Cristo as nossas súplicas, dizendo:

R. Jesus Ressuscitado, ouvi-nos.

1. Pelas Igrejas que nasceram entre os povos gentios,
 pelas que continuam a florescer e a dar fruto 
 e por aquelas que dificilmente aí sobrevivem,
 oremos.

2. Pelos apóstolos que lhes anunciam a palavra,
 pelos que são perseguidos, expulsos e maltratados,
 e pelos novos membros que abraçam a fé cheios de júbilo,
 oremos.

3. Pelos discípulos sempre inquietos como Filipe,
 pelos que, na face do Filho, adoram o Pai
 e por aqueles que procuram ser o rosto do Filho,
 oremos.

4. Pelos que convivem com os rejeitados da sociedade,
 pelos que escutam as súplicas dos que sofrem
 e pelos que tudo pedem ao Pai em nome do Filho,
 oremos.

5. Pelos paroquianos que sem cessar buscam o Pai,
 pelos que procuram maior intimidade com o Filho
 e pelos que invocam o Espírito Santo, o Dom de Deus,
 oremos.

J esus Cristo, Senhor Ressuscitado,
fazei que o coração de cada homem

repouse em Vós e em Vós seja saciado.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA IV
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SEMANA V

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:          
O Espírito Paráclito, enviado pelo Pai, ensinou muitas coisas   

aos discípulos e recordou-lhes tudo o que Jesus lhes tinha dito.
Peçamos ao Pai que Ele o recorde a nós também, dizendo:

R. Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito.

1. Pelo papa N., para que o Espírito Santo o ilumine,
 por todos os bispos, para que os cumule de fortaleza,
 e por todos os párocos, para que os encha de entusiasmo,
 oremos.

2. Pelos missionários maltratados e torturados,
 pelos que entre perigos anunciam a Boa Nova
 e pelos que a ouvem e se decidem a segui-la,
 oremos.

3. Pelos que amam a Cristo e sentem o grande amor do Pai,
 pelas almas simples que Deus escolhe para sua morada
 e pelos que em silêncio fazem todo o bem que podem,
 oremos.

4. Pelas multidões que em vez de Deus adoram ídolos,
 por aqueles que vão aprendendo a rejeitá-los
 e pelos que enfrentam com esperança as tempestades,
 oremos.

5. Por todos nós que ouvimos Jesus no Evangelho,
 pelos fiéis que O vão receber na Eucaristia
 e pelos defuntos que O serviram e amaram,
 oremos.

S enhor, nosso Pai,
ensinai-nos a guardar no coração

as palavras de vida eterna do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Foi pela coragem e persistência dos apóstolos

que a Igreja pôde crescer por toda a parte.
Para que o Pai nos ensine a ser como eles, digamos:

R. Dai-nos, Senhor, a vossa graça. 

1. Pelos pastores postos à frente das comunidades,
 pelos que servem e confirmam na fé os seus irmãos
 e pelos fiéis que nas provações estão a seu lado,
 oremos.

2. Pelos leigos mais ativos nas paróquias,
 pelos que se empenham na catequese e na liturgia
 e pelos que se comprometem na ação sociocaritativa,
 oremos.

3. Pelos discípulos a quem Jesus dá a sua paz,
 pelos que a têm e a oferecem aos que a perderam
 e pelos que sofrem por não a ter, mas a procuram,
 oremos.

4. Pelos que se alegram pelos bens que o céu lhes dá,
 pelos que nunca estão contentes com o que recebem
 e pelos que até no sofrimento encontram Deus,
 oremos.

5. Pelos que se reúnem nesta igreja cada domingo
 e pelos que aqui recebem a palavra e o pão da vida,
 que lhes dão forças contra o príncipe deste mundo,
 oremos.
 

S enhor, nosso Deus,
fazei-nos trabalhar com alegria pela Igreja

e sentir dentro dela a paz de Cristo.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

SEMANA V
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
A novidade da Igreja é tão grande,

que os apóstolos só em Concílio a compreenderam.
Peçamos a graça de aprofundar o seu mistério, dizendo:

R. Ensinai-nos, Senhor, toda a verdade.

1. Pelos fiéis mais voltados para o passado
 e por aqueles que pendem mais para o futuro,
 para que escutem os sucessores dos apóstolos,
 oremos.

2. Pelo povo hebreu, que ainda aguarda o Messias
 e o cumprimento das promessas da Escritura,
 para que o Espírito de Cristo o ilumine,
 oremos.

3. Pelos pastores e fiéis das Igrejas cristãs,
 para que amem a palavra anunciada por Jesus
 e peçam ao Pai que os lave das impurezas, 
 oremos.

4. Por todos aqueles a quem Jesus chama seus irmãos,
 para que entendam que é da união íntima com Ele,
 que nascem os frutos que o Pai deseja ver na sua vinha,
 oremos.

5. Pelos cristãos mais comprometidos da paróquia,
 para que trabalhem com entusiasmo e dedicação
 sem imporem à força os seus critérios,
 oremos.

P ai celeste, cuidai desta vinha que plantastes,
limpando-a como só Vós sabeis fazê-lo,

para que dê colheitas abundantes.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:          
A salvação vem-nos pela fé em Jesus Cristo, dizem os apóstolos, 

mas é preciso agir em tudo com caridade.
Oremos para que assim seja agora e sempre, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pelo papa N., sucessor de Simão Pedro,
 para que o modo de agir do grande apóstolo
 o inspire nas decisões que há de tomar,
 oremos.

2. Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
 para que exprimam o seu parecer com humildade,
 à maneira do apóstolo são Tiago,
 oremos.

3. Pelas autoridades civis a todos os níveis,
 para que respeitem os direitos dos cidadãos
 e não abusem do poder que lhes foi confiado,
 oremos.

4. Pelos esposos que passaram pela experiência
 de abandonar ou de serem abandonados,
 para que descubram a alegria do regresso,
 oremos.

5.  Por todos os fiéis desta assembleia eucarística,
 para que prolonguem, nos ambientes de trabalho,
 a experiência de amor fraterno que aqui viveram,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
dai-nos a graça de permanecer fiéis na vida

aos sentimentos que experimentamos na liturgia.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA V
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SEXTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
As decisões tomadas em Concílio

são decisões do Espírito e da Igreja.
Oremos pedindo a graça de assim as recebermos, dizendo:

R. Jesus Ressuscitado, ouvi-nos.

1. Pela Igreja, que viveu a experiência do último Concílio,
 para que nas decisões e orientações aí tomadas
 descubra a mão do Espírito Santo que a conduz,
 oremos.

2. Pelos fiéis das Igrejas particulares do mundo inteiro,
 para que sintam ainda hoje o mesmo júbilo
 que inundou a Igreja do segundo Concílio do Vaticano,
 oremos.

3. Pelos catecúmenos e pelos fiéis que adoram a Cristo,
 para que não esqueçam que o seu maior mandamento 
 é o de se amarem uns aos outros como Ele os amou,
 oremos.

4. Pelos jovens que o Senhor atrai ao sacerdócio
 e aos quais diz: «Já não Vos chamo servos mas amigos»,
 para que Lhe respondam com alegria e total confiança,
 oremos.

5. Por todos nós aqui presentes em assembleia
 a quem Jesus destinou ao seu serviço,
 para que dêmos muitos frutos de caridade,
 oremos.

S enhor Jesus Ressuscitado,
para quem já não somos servos, mas amigos,

tornai-nos testemunhas do vosso amor.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:
Jesus não escondeu aos seus discípulos

que o servo não é mais do que o seu senhor.
Peçamos-Lhe por todos os que são frágeis, dizendo:

R. Jesus, socorrei-nos e salvai-nos.

1. Pelas Igrejas da Ásia Menor, fundadas por são Paulo,
 por aquelas cujos fiéis crescem em número
 e pelas que sobrevivem em condições adversas,
 oremos.

2. Por todos os homens cujos direitos são violados,
 pelos crentes a quem a perseguição oprime e mata
 e pelos que sofrem, esperando melhores dias,
 oremos.

3. Pelos cristãos que abandonam e negam a Cristo,
 pelos que são fortes e permanecem sempre fiéis
 e pelos que respondem com o perdão a quem os ofende,
 oremos.

4. Pelas vítimas da doença, da droga e de outros vícios,
 pelas mulheres abandonadas e empurradas para o mal
 e por todos os deslocados e exilados,
 oremos.

5. Por aqueles que Jesus escolheu e separou do mundo,
 pelos que guardam a sua palavra no coração
 e pelos que rezam os Salmos que Ele rezou,
 oremos.

F ilho de Deus, que a todos nos dissestes
que o servo não é mais do que o seu senhor,

ensinai-nos a ser vossos discípulos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA V
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SEMANA VI

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Foi durante a segunda viagem missionária de são Paulo

que o Evangelho entrou na Europa, pela Macedónia.
Oremos pelo nosso continente, dizendo:

R.  Ouvi, Senhor, o vosso povo.

1. Para que a Igreja católica romana e a Igreja ortodoxa grega,
 defendam as raízes cristãs da velha Europa,
 contra aqueles que persistem em silenciá-las,
 oremos.

2.  Para que, por intercessão do apóstolo Paulo,
 os que deixaram a Igreja Mãe que os batizou
 se apaixonem pela verdade do Evangelho,
 oremos.

3. Para que a presença dos cristãos na Europa
 não deixe de ser reconhecida e respeitada,
 com o pretexto da laicidade política,
 oremos.

4. Para que aqueles que se associam à Paixão de Cristo
 através do sofrimento, da solidão e da doença,
 acolham serenamente a vontade de Deus,
 oremos.

5. Para que os fiéis mais simples das comunidades paroquiais
 não se deixem abalar pelo que ouvem dizer contra a fé,
 mas se alegrem no Espírito da verdade, que procede do Pai,
 oremos.

S enhor, nosso Deus, ouvi a nossa oração
e tornai-nos dignos de participar, pelo sofrimento,

no mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus Cristo enviou o Espírito Santo ao mundo

para completar a sua obra e a prosseguir.
Peçamos-Lhe com fé, dizendo:

R. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.

1. Pelos pastores e fiéis presos e torturados,
 vítimas da intolerância política e da violência,
 para que o Espírito os ensine a sofrer por amor de Cristo,
 oremos.

2. Pelas famílias pagãs que, à semelhança das de Filipos,
 se convertem pela palavra, a oração e os sinais de Deus,
 para que recebam o Batismo e lhe sejam fiéis,
 oremos.

3. Pelas pessoas que vivem tristes e amarguradas,
 com a aparente ausência de Deus na Europa de hoje,
 para que o Espírito Santo e a fé dos crentes as fortaleçam,
 oremos.

4. Pelas jovens e pelos jovens do mundo inteiro,
 que andam em busca da verdade que liberta e do amor que salva,
 para que o Espírito lhes abra o coração à voz de Cristo,
 oremos.

5. Por cada um de nós e pelos outros paroquianos,
 para que o Espírito nos convença da existência do pecado 
 e nos ensine a lutar contra ele e contra o mal,
 oremos.

C oncedei-nos, Senhor Jesus, a vossa graça
e ensinai-nos pelo Espírito Defensor

a optar pela verdade do Evangelho
e a combater toda a mentira que se lhe opõe.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA VI
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
O Deus que nos criou e no Qual vivemos e existimos,

guia-nos pelo Espírito Santo para a verdade plena do Ressuscitado.
Peçamos com fé ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, dizendo:

R.  Ouvi-nos, Santíssima Trindade.

1. Pelas Igrejas de Atenas e de Roma,
 para que a verdade e a caridade mútua,
 lhes permitam percorrer novos caminhos,
 oremos.
 

2. Pelos anunciadores do «Deus desconhecido»,
 para que saibam adaptar a sua linguagem
 sem reduzir a revelação do Evangelho,
 oremos.

3. Pelos teólogos cuja função é aprofundar
 o conteúdo da fé e das palavras de Jesus,
 para que sejam dóceis ao Espírito e à Igreja,
 oremos.

4. Pelos cristãos cultos como Dionísio, o Areopagita,
 e pelos mais simples como a mulher chamada Dâmaris,
 para que todos sintam que o Senhor os ama,
 oremos.

5. Por todos nós a quem Cristo falou na sua palavra
 e por aqueles que são chamados a vivê-la em cada dia,
 para que o Espírito nos guie para a verdade plena,
 oremos.

S enhor Deus do céu e da terra,
que estais perto de cada um de nós,

acolhei benignamente as nossas súplicas
e tornai-nos participantes da vossa eternidade.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

Rogações

 Quando se leem as leituras próprias do dia.

I rmãos e irmãs:
Se a Morte de Jesus causou tristeza e amargura,

a sua Ressurreição é viva alegria que permanece.
Oremos ao Pai que O ressuscitou, dizendo:

R. Senhor, tornai firme a nossa esperança.

1. Pelos que pregam a palavra entre os Judeus
 e com desassombro proclamam que Jesus é o Messias,
 para que nenhuma oposição os desanime,
 oremos.

2. Pelos povos das duas partes da Europa
 que fazem esforços sérios pela unidade,
 para que reconheçam as suas raízes cristãs,
 oremos.

3. Pelas famílias que recebem em suas casas
 os missionários que não têm onde morar,
 para que eles se possam dedicar à pregação,
 oremos.

4. Por aqueles que se entristecem e choram,
 ao verem tanto mal que há no mundo,
 para que a esperança cristã os reanime,
 oremos.

5. Por todos nós, que fomos resgatados
 pela Morte e Ressurreição do Senhor,
 para que Ele nos faça compreender as suas palavras,
 oremos.

S enhor Jesus, 
que prometestes ficar no meio de nós,

fazei-nos descobrir-Vos nos mais pobres.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA VI
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QUINTA-FEIRA

Rogações

 Quando se leem as leituras próprias da Missa pela santificação do trabalho 
humano, escolher-se-ão cinco intenções entre as que abaixo se propõem.

I rmãs e irmãos:
As Rogações são preces a implorar o auxílio de Deus

para as diversas necessidades dos homens. 
Oremos com fé, dizendo:

R. Senhor, ouvi as nossas preces.

(Destas duas primeiras intenções escolhe-se uma, para recordar o Tempo Pascal)
1. Para que, neste Tempo Pascal, o Senhor nos dê a graça
 de vivermos unidos a Cristo Jesus ressuscitado,
 oremos.

 ou: 

1. Para que o grande dom da Eucaristia, dado à Igreja,
 reanime a nossa esperança no céu e na terra prometida,
 oremos.

(Das intenções que se seguem, leem-se as duas de cada um dos grupos, segun-
do as leituras escolhidas: Quando se lê Gn 1, 26 a 2, 3)

2. Para que os homens e as mulheres se lembrem sempre
 de que o Senhor Deus os criou à sua imagem,
 oremos.

3. Para que os homens e as mulheres nunca se esqueçam
 de que o domingo é o dia do Senhor, 
 oremos.

 (Quando se lê Gn 2, 4b-9.15)
4. Para que o homem cultive a terra e a domine
 e ame a vida que o Senhor nele insuflou,
 oremos.

5. Para que o homem saiba usar dos bens da terra,
 que o Senhor Deus criou para seu bem,
 oremos.
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 (Quando se lê 1Ts 4, 1b-2.9-12)
6. Para que os fiéis possam agradar em tudo a Deus
 e progredir com o trabalho das próprias mãos,
 oremos.

7. Para que os cristãos, em qualquer lugar onde vivam,
 mereçam o respeito dos que não creem como eles,
 oremos.

 (Quando se lê 2Ts 3, 6-12.16)
8. Para que o homem possa tirar do seu trabalho
 o que precisa para si próprio e para os seus,
 oremos.

9. Para que os ministros ordenados imitem o apóstolo Paulo,
 que não queria ser pesado a ninguém,
 oremos.

 (Quando se lê Mt 6, 31-34)
10. Para que os cuidados com o comer e com o vestir
 não levem o homem a esquecer o céu,
 oremos.

11. Para que os fiéis busquem primeiro o reino de Deus,
 pois tudo o mais lhes será dado por acréscimo,
 oremos.

 (Quando se lê Mt 25, 14-30)
12. Para que o homem, com os dons que Deus lhe dá,
 possa chegar à alegria do seu Senhor,
 oremos.

13. Para que aquele que recebeu pequenos dons
 não os enterre, mas os faça render muito,
 oremos. 

S enhor, que nos criastes à vossa imagem
e nos destes o preceito do trabalho,

atendei esta nossa humilde súplica
e concedei-nos o que Vós nos quereis dar.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA VI
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QUINTA-FEIRA

Rogações

Preces segundo o modelo proposto no final das ladainhas.

I rmãos e irmãs:
As rogações são preces que a Igreja dirige ao Senhor

pelas várias necessidades humanas e também para Lhe dar graças.
Oremos com fé, dizendo:

R. Nós Vos rogamos, Senhor.

1. Pelo calor e pela chuva benfazejos,
 pelo regresso feliz das estações
 e pela abundância dos frutos e colheitas.

2. Pelo progresso das nações no mundo inteiro,
 pelos cidadãos perseguidos e maltratados
 e pelos que vivem na graça de Deus ou a procuram.

3. Pelas famílias onde o amor é um dom precioso,
 pelas crianças cujos pais estão separados
 e pelos catecúmenos que caminham para o Batismo.

4. Pelos cristãos que sentem a atração da santidade,
 pelos que nunca dizem «não» ao que lhe pedem
 e pelos que se lembram dos pobres e os ajudam.

5. Pelos que administram os bens desta paróquia,
 pelo regresso dos que se afastaram da assembleia
 e pelo repouso eterno dos que morreram.

S enhor, escutai as nossas preces
e vinde, sem demora, socorrer-nos,

pois sem Vós nada vale o que temos e somos.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus prometeu-nos, no Evangelho,

uma alegria que ninguém nos poderá tirar.
Oremos para sermos dignos dela, dizendo:

R. Dai-nos, Senhor, a alegria eterna.

1. Para que o Senhor faça ouvir aos seus apóstolos de hoje,
 o que disse a Paulo, na cidade de Corinto:
 «Tenho aqui um povo numeroso; não te cales»,
 oremos.

2. Para que a atitude de Galião para com Paulo,
 tão diferente da de Pilatos para com Jesus,
 possa inspirar uma nova classe de políticos,
 oremos.

3. Para que as alegrias que este mundo proporciona
 não ofusquem o olhar nem o coração daqueles
 que escolheram a Cristo como a luz das suas vidas,
 oremos.

4. Para que a sabedoria do Espírito prometido por Jesus
 ajude os que sofrem no corpo ou na alma a viver o mistério pascal 
 e os fortaleça com a virtude da esperança,
 oremos.

5. Para que a fortaleza de Maria, Mãe de Jesus,
 leve a nossa comunidade a passar da tristeza e do egoísmo
 à alegria da entrega generosa ao serviço dos outros e de Deus,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
aplanai o nosso caminho de ressuscitados,

para o encontro convosco na plenitude da vida.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA VI
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SÁBADO

I rmãos:
Jesus disse, que tudo o que pedirmos ao Pai em seu nome,

Ele no-lo dará, para que a nossa alegria seja completa.
Vamos então pedir, para recebermos, dizendo:

R. Em nome do vosso Filho, ouvi-nos, Pai santo.

1. Para que os Pastores da Igreja sejam guias seguros dos fiéis
 e alimentem nos seus corações, como Paulo e Apolo, 
 uma sede ardente de verdade e de caridade,
 oremos.

2. Para que o Espírito de Deus ajude os governantes
 a apreciar com sabedoria todos os valores espirituais
 com que os homens constroem a cidade terrena,
 oremos.

3. Para que todos os catecúmenos e batizados,
 guiados pela presença materna de Maria e pela palavra da Escritura,
 busquem com insistência a comunhão viva com Deus,
 oremos.

4. Para que as tristezas e outras dificuldades da vida
 não enfraqueçam a fé, a esperança e a caridade sincera
 dos que se veem provados pela dor e pela injustiça,
 oremos.

5. Para que a experiência da oração ao Pai em nome de Jesus
 aumente a docilidade de todos os paroquianos à voz do Espírito
 que nos chama a seguir a Cristo, para onde quer que Ele vá,
 oremos.

S enhor, escutai as nossas orações
e infundi em nós a força criadora do vosso Espírito,

para que jamais nos cansemos de Vos suplicar.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEMANA VII

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Jesus saiu de Deus para nos revelar o amor do Pai

e enviou o Espírito Santo para nos ajudar nas provações.
Sustentados por esta fé, supliquemos todos juntos:

R. Dai-nos, Senhor, a paz de Cristo.

1. Para que os pastores das comunidades paroquiais 
 se preocupem, como Paulo, com a instrução dos batizados
 que ainda não receberam a Confirmação,
 oremos.

2. Para que os responsáveis que se acham comprometidos 
 nas realidades públicas e sociais ao serviço dos cidadãos
 colaborem no desenvolvimento da dignidade de todos eles,
 oremos.

3. Para que o anúncio do reino de Deus iniciado pelos apóstolos
 possa chegar, de modo convincente, até aos confins da terra,
 levando a alegria ao coração de todos os homens,
 oremos.

4. Para que os que sofrem as tribulações da vida 
 não se fechem em si mesmos, mas se abram a Jesus,
 que lhes comunica o seu Espírito Consolador,
 oremos.

5. Para que a presença do Espírito enriqueça a nossa assembleia
 com a certeza de que Jesus Cristo saiu de Deus e nos chamou
 para que tenhamos a sua paz e vençamos o mundo,
 oremos.

P ai santo, que nos fizestes participar
da vitória pascal do vosso Filho,

enchei-nos da sua paz.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
A comunhão com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo

é um dom que o Espírito Santo nos oferece cada dia.
De todo o coração peçamos ao Pai, dizendo:

R. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.

1. Para que o Espírito Santo encha de luz o rosto da Igreja
 através do testemunho convicto dos seus membros
 e da oblação de muitos deles até ao martírio,
 oremos.

2. Para que as divisões que atormentam este mundo
 sejam superadas por desejos sinceros de unidade e de paz,
 e pela ação silenciosa do Espírito do Pai e do Filho,
 oremos.

3. Para que a vida espiritual das comunidades cristãs
 seja alimentada pela certeza serena de que Deus é fiel
 e pela dedicação incansável dos seus pastores,
 oremos.

4. Para que todos os que buscam um sentido para as suas vidas
 abram o coração a uma forte experiência cristã
 e descubram que a vida eterna é conhecer o Pai e o Filho,
 oremos.

5. Para que, cheia de confiança na Mãe do Senhor,
 a nossa comunidade aprenda a crescer na expectativa
 de alcançar a plenitude da glória no reino dos céus,
 oremos.

P ai do céu, fazei que o admirável mistério de unidade
que Vos une ao vosso Filho, Jesus Cristo,

nos transforme em sinais vivos de esperança. 
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
O Senhor continua a apascentar hoje a sua Igreja,

através dos pastores que o Espírito Santo escolhe. 
Oremos ao Pai, dizendo:

R. Guiai-nos, Pai santo, pelo vosso Espírito.

1. Para que os pastores da Igreja, guiados pelo Espírito Santo, 
 entreguem os fiéis a Deus e à palavra da sua graça,
 a fim de que eles sigam os caminhos do Evangelho,
 oremos.

2. Para que em todas as pessoas, particularmente nos jovens,
 se desenvolva um sentido autêntico de liberdade,
 face à escravidão camuflada do mundo de hoje,
 oremos.

3. Para que a despedida de Jesus, na última Ceia com os apóstolos,
 dê a todos os discípulos de hoje a plenitude da sua alegria
 pela palavra que lhes deixou e pela oração que fez por eles,
 oremos.

4. Para que todos os que o mundo odeia por não serem do mundo
 recebam a graça de permanecer na unidade do Pai e do Filho,
 plenitude da alegria de Cristo e sua última vontade,
 oremos.

5. Para que a sabedoria do Espírito Santo nos faça descobrir,
 segundo a palavra do Senhor Jesus recordada por Paulo,
 que «há mais felicidade em dar do que em receber»,
 oremos.

P ai de amor infinito, 
fazei que a vossa Igreja resplandeça sempre mais,

como sinal de unidade para todos os homens.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA VII
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Jesus continua hoje a oração da última Ceia,

pedindo agora pela Igreja do futuro.
Como resposta ao seu desejo, digamos:

R. Reuni-nos, Pai santo, na unidade.

1. Para que a fé das Igrejas cristãs na Ressurreição
 leve os fiéis a dar testemunho de Jesus em toda a parte
 e os faça crescer no desejo de serem santos,
 oremos.

2. Para que os missionários, na força do Espírito Paráclito,
 recordem aos homens que Jesus pediu ao Pai
 pelas grandes aspirações da humanidade,
 oremos.

3. Para que a busca da unidade entre os cristãos 
 anime as decisões diárias dos seus pastores,
 de modo que em breve todos possam alcançá-la,
 oremos.

4. Para que os dramas deste mundo e os seus problemas
 favoreçam maior comunhão entre as nações
 e promovam uma cultura de esperança,
 oremos.

5. Para que os fiéis desta paróquia e de todas as outras
 se sintam chamados à novidade de vida em Deus
 e deem testemunho alegre do amor de Cristo,
 oremos.

D eus, nosso Pai, 
que reunis na unidade os filhos dispersos,

purificai os nossos corações com a vossa graça.
Por Cristo nosso Senhor.



  143

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:          
Foi a entrega plena ao serviço da Igreja que levou Pedro a dizer a Jesus: 

«Tu sabes que Te amo» e Paulo a apelar para ser julgado em Roma.
Oremos Àquele que é a fonte de todos os dons, dizendo:

R. Pai santo, enchei-nos do vosso amor.

1. Para que o papa N., sucessor de Pedro,
 renove todos os dias a sua total entrega à Igreja
 e se disponha a seguir Cristo até ao fim,
 oremos.

2. Para que o poder civil e as autoridades públicas
 sejam imparciais na administração da justiça
 e defendam os direitos dos mais fracos,
 oremos.

3. Para que o perdão concedido pelo Espírito Santo
 ao coração que se reconhece pecador
 faça nascer novas relações na sociedade,
 oremos.

4. Para que aqueles que são desprezados e maltratados,
 por causa da fé, da verdade e da justiça,
 sintam a ajuda e a solidariedade dos cristãos,
 oremos.

5. Para que a presença de Maria nesta comunidade 
 nos dias da expectativa da vinda do Espírito Santo
 nos ajude a acolhê-l’O na oração e no silêncio,
 oremos.

S enhor, nosso Deus, 
confirmai-nos no amor do vosso Espírito

e na alegria da entrega aos que precisam.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA VII
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SÁBADO

Missa da manhã

I rmãos:
A expectativa da vinda do Espírito Santo

abre-nos o coração e a inteligência aos seus dons.
Apresentemos as nossas súplicas ao Pai, dizendo:

R. Mandai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a terra.

1. Para que os bispos, os presbíteros e os diáconos
 sirvam a Igreja fundada por Jesus,
 com dedicação e sem qualquer impedimento,
 oremos.

2. Para que todos os anunciadores do Evangelho 
 sejam dóceis à ação do Espírito Santo
 e se alimentem da palavra e do pão vivo,
 oremos.

3. Para que aqueles que buscam a verdade
 recebam do Espírito a alegria de a encontrar 
 no testemunho e no ensino dos apóstolos,
 oremos.

4. Para que todos os que sofrem no corpo ou na alma
 experimentem o apoio do Espírito Consolador,
 como Paulo durante o tempo que esteve em Roma,
 oremos.

5. Para que a nossa comunidade paroquial, 
 unida em oração com Maria, Mãe de Jesus,
 creia na fidelidade de Deus que a renova,
 oremos.

S enhor Deus, Pai fiel,
ensinai-nos a experimentar a presença do Espírito

e a acolher os seus dons admiráveis.
Por Cristo nosso Senhor.


